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qui, outro Bardy, outro Lindenberg, outro Wegylin, outro Costallat… este facto bastaria, numa representação tão diminuta, para nos desilludir acerca da idea
corrente em Portugal de que sómente os filhos dos portugueses adoptam a nacionalidade brasileira. Antes,
estivera no porto de Lisboa o destroyer «Piauhy», commandado por Pedro Frontin, tendo por immediato Armando Burlamaqui. E por Lisboa tem passado Filinto Perry e Octavio Perry, officiaes de marinha e filhos de
outro illustre official, e tantos outros, a quem nem o
nome nem a origem attenuam o sentimento nacional.

Lauro Müller, filho de colonos allemães de Santa
Catharina, é senador e coronel do exercito e foi ministro da viação no governo Rodrigues Alves.

Olavo Bilac, Escragnolle Taunay, Pardal Mallet,
Clovis Bevilacqua, Henrique Oswald, Felix de Otero,
H. Chiaffitelli, Rodolpho e Henrique Bernardelli, Ludovico Berna, Elyseu d'Angelo Visconti, o architecto
Stahlembrecher, o pintor Chambelland, nas letras e
nas artes; Raja Gabaglia, Lima Drummond, Alfredo
Pujol, Vergueiro Steidel, G. Hasslocher, Wanderley
Araujo, no direito; Chapot Prévost, Monat, Chardinal, Seidl, Niobey, Alberto Muylaert e Rebello Kock,
na medicina; Paulo de Frontin, José e Jorge de Lossio
Seiblitz, Estanislau Bousquet, Victor Villiot, Everardo
Backeuser, Henrique Kingston, Julio Delamare Koeler,
Van Erven, Dunham, na engenharia ; Gaffrée, Guinle e
Street, na industria — para citar só de memoria e para
pôr de lado aquelles que remontam a um passado já
distante — são nomes que ninguem pode crêr usados
por pessôas alheias ao espirito nacional brasileiro.

Quem foi o ministro da marinha do governo provisorio? Wandenkolk. E quem é o actual ministro da Guerra? Bormann. De sangue italiano são os filhos do
insigne jornalista, hoje presidente do Senado, Quintino
Bocayuva, têm sangue francês os filhos do extraordinario patriota que se chama Rio Branco.
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